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RESUMO - Objetivou-se nesta pesquisa avaliar os efeitos de dois níveis de fibra em detergente neutro (FDN) da dieta (25
e 35%), provenientes de duas proporções de volumoso/concentrado (50:50 e 60:40), sobre a digestibilidade dos nutrientes,
o pH fecal e os parâmetros sangüíneos de lactato, glicose, uréia, creatinina e fosfatase alcalina, visando estabelecer os níveis
mínimos e seguros de fibra em dietas para eqüinos. Utilizaram-se cinco eqüinos sem raça definida, com 6 a 8 anos de idade e
peso médio de 300 kg, alojados em gaiolas próprias para estudos de metabolismo. Os animais foram distribuídos em delineamento
de quadrado latino 5 × 5, composto de cinco tratamentos (dois níveis de FDN, 25 e 35%, duas relações volumoso:concentrado,
50:50 e 60:40, e uma dieta controle, com relação 50:50 volumoso:concentrado) e cinco períodos. Cada período experimental
teve duração de 15 dias (10 de adaptação e 5 de coleta de fezes e sangue e determinação do pH fecal). Os níveis de FDN utilizados
neste experimento (25 e 35%) reduziram a digestibilidade dos componentes fibrosos (fração parede celular) da dieta, entretanto,
não influenciaram os níveis sangüíneos de lactato, glicose, uréia, creatinina e fosfatase alcalina e o pH fecal. A dieta com 25%
de FDN promoveu alteração no teor plasmático de fibrinogênio, portanto, pode aumentar a predisposição dos animais a quadros
de laminite e cólica.
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Neutral detergent fiber levels in diet of equines

ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the effects of two levels of neutral detergent fiber (NDF)
of the diet (25 and 35%) from two forage to concentrate (50:50 and 60:40) ratio on nutrient digestibility, fecal pH and blood
parameters as lactate, glucose, urea, creatinine, fibrinogen and alkaline phosphatase, to establish minimum and safe levels of
fiber in equines diets. Five horses without defined race, with 6 to 8 years old and average 300 kg BW, were housing in metabolism
cages. The animals were distributed to 5 × 5 Latin square design, composed of five diets (two levels of NDF, 25 and 35%, two
forage to concentrate ratio, 50:50 and 60:40, and a control diet, with 50:50 forage to concentrate ratio, and five periods.
Each period lasted 15 days (10 of adaptation and 5 for collection of feces and blood and pH fecal determination). Neutral
detergent fiber levels (25 and 35%) reduced the fiber components digestibility (cell wall fraction) of the diet, however, did
not influence the levels of blood  parameters as lactate, glucose, urea, creatinine and alkaline phosphatase and fecal pH. Diet
with 25% of NDF promoted change in fibrinogen plasma level, therefore, may increase the susceptibility of animals to colic
and laminitis problems.
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Introdução

Os eqüinos apresentam anatomia e fisiologia digestiva
adaptada para se alimentarem exclusivamente de forragens
(herbívoros). Qualquer programa de alimentação que
negligencie os níveis de fibra na dieta pode ter conseqüên-
cias indesejáveis sobre a fisiologia digestiva destes ani-
mais (Pagan, 1996). A fibra, além de ser importante para

manutenção da população de microrganismos desejáveis
no intestino grosso, proporciona aos eqüinos o efeito
psicológico da saciedade e produção de β - endorfinas
durante os movimentos de mastigação. A fermentação das
fibras pelos microrganismos intestinais produz energia e
previne a proliferação de outras bactérias, potencialmente
patogênicas. Meyer et al. (1985) afirmaram que o conteúdo
de fibras de um alimento afeta o tempo de alimentação, a
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quantidade de mastigação e o conteúdo de matéria seca
do bolo alimentar ingerido. Portanto, comportamentos
estereotipados em eqüinos estabulados podem ser redu-
zidos quando esses animais são alimentados com dietas
contendo maior porcentagem de alimentos volumosos
pelo fato de aumentar o tempo de ingestão e reduzir a
ociosidade dos animais (Meyer, 1995). Segundo Pagan
(1996), eqüinos necessitam de certo volume de alimento
para sustentar função digestiva normal e, ao privá-los de
alimentos volumosos, as curvaturas do intestino ficam
propensas a torções e cólicas.

Cunha (1991) afirma que certa quantidade de fibras é
necessária na dieta desses animais, mas a quantidade
exata ainda não foi precisamente determinada, em razão
das várias condições e dos estágios do ciclo de vida dos
eqüinos. De acordo com esse autor, a necessidade mínima
de ingestão de forragem é de 25 a 50% da dieta total, com
base na matéria seca.

Segundo Kline (1996), a dieta de eqüinos deve conter
pelo menos 50% de forragem, embora alguns animais de
alto desempenho tenham dificuldades de manter condição
corporal adequada com esta limitação de alimento concen-
trado. Conforme descrito por Frape (1992), a porção de
concentrado da ração diária pode conter de 0 a 50% e,
excepcionalmente, poderá chegar a 75% da dieta. Pagan
(1999) afirma que toda dieta de eqüinos deve ser constituída
de pelo menos 25% de fibra (FDN).

Portanto, objetivou-se nesta pesquisa avaliar a influ-
ência de dois níveis de fibra em detergente neutro (25
e 35%) provenientes de duas proporções de volumoso/
concentrado (50:50 e 60:40) na dieta de eqüinos sobre a
digestibilidade dos nutrientes, os níveis bioquímicos séricos
de glicose, lactato, uréia, creatinina, fibrinogênio e fosfatase
alcalina e o pH fecal, visando estabelecer níveis mínimos e
fisiologicamente seguros de fibra para esses animais.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada na Fazenda Água Limpa,
pertencente à Universidade de Brasília (FAL/UnB), Distrito
Federal. Foram utilizados cinco eqüinos sem raça definida,
com 6 a 8 anos de idade e 311 ± 4,8; 290 ± 1,4; 319 ± 10,1;
265 ± 28,1; e 338 ± 23,5 kg, alojados individualmente em
gaiolas próprias para estudos de metabolismo.

Como tratamentos, foram avaliados dois níveis de
fibra em detergente neutro (FDN) na matéria seca da dieta
total (25 e 35%), de modo que cada nível obtido a partir de
duas proporções de volumoso e concentrado (50:50 e
60:40). As dietas testadas foram comparadas a uma dieta
controle, com relação volumoso:concentrado de 50:50

(45,36% de FDN), conforme recomendado pelo NRC
(1989) para eqüinos adultos.

Os animais foram distribuídos em delineamento do
tipo quadrado latino (5 × 5), composto do peso dos animais
e dos períodos (variáveis de controle). Durante 15 dias,
cada animal recebeu uma dieta. Em seguida, todos foram
mantidos por sete dias em descanso em pastagens, rece-
bendo 3 kg de concentrado à base de milho e farelo de soja.
Posteriormente, receberam as dietas experimentais em outra
seqüência, durante 15 dias, até o quinto período. Cada
período de 15 dias foi dividido em uma fase pré-experimental
de 10 dias, para adaptação ao manejo das gaiolas e às dietas,
e outra experimental de 5 dias, para coletas. Na fase de
adaptação, os animais se exercitavam durante 60 minutos
em uma área sem cobertura vegetal.

As dietas fornecidas aos animais foram compostas de
feno de capim-tifton (Cynodum dactylon) picado e concen-
trado na forma física farelada (Tabela 1) e foram formuladas
para atender 100% das exigências nutricionais de um eqüino
adulto com peso médio de 300 kg, segundo o NRC (1989).
As rações foram formuladas para conter níveis eqüitativos
de nutrientes, variando somente o teor de fibra; para isso,
foi adicionado caulin (material inerte) e, com objetivo de
ajustar a energia digestível, foi incluído óleo nas dietas com
35% de FDN e na dieta controle. Foram fornecidas três
refeições diárias (às 8, 13 e 17 h) e o volume de água no
bebedouro foi completado nos mesmos horários. As amos-
tras das dietas (5% do total fornecido) foram obtidas três
vezes ao dia, no momento do fornecimento, e armazenadas
para posterior análise.

As fezes foram coletadas duas vezes ao dia (7 e 16 h) e,
em seguida, foram pesadas, homogeneizadas, amostradas
(5%), identificadas e armazenadas em sacos plásticos iden-
tificados a -15ºC para análises posteriores. As amostras
diárias de fezes e de volumosos formaram, ao final dos
períodos de coleta, uma amostra composta de fezes e outra
de volumosos. As amostras de fezes e alimentos foram
analisadas quanto aos teores de matéria seca, nitrogênio
total, energia bruta, extrato etéreo, cinzas, cálcio e fósforo,
segundo metodologia descrita por Silva (1990). As análises
de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido
foram realizadas segundo metodologia descrita por Van
Soest (1967) e Van Soest et al. (1991).

Nos dois dias finais de cada fase experimental, pela
manhã, foi colhido sangue da veia jugular de cada eqüino,
em jejum por 12 horas, para análise dos teores de glicose,
lactato, uréia, creatinina, fibrinogênio e fosfatase alcalina.
As amostras foram encaminhadas ao laboratório para análise
segundo metodologia descrita por Kaneko (1989), em apa-
relho espectrofotômetro. O pH fecal foi determinado em
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amostras de fezes coletadas diretamente na ampola retal, no
Laboratório de Nutrição Animal da FAL/UnB. Da amostra,
foi retirada uma alíquota de 20 g, que foi diluída em 100 mL
de água destilada, homogeneizada, filtrada e analisada
quanto ao pH em potenciômetro digital. Os animais foram
examinados diariamente durante o período experimental e
não apresentaram qualquer evidência de patologia.

Foram calculados os coeficientes de digestibilidade
de matéria seca, proteína bruta, energia bruta, matéria
orgânica, extrato etéreo, fibra em detergente neutro, fibra
em detergente ácido e hemicelulose. Os resultados dos
coeficientes de digestibilidade e dos teores sanguíneos
de glicose, lactato, uréia, creatinina, fibrinogênio e
fosfatase alcalina e do pH fecal foram submetidos a análise
de variância com desdobramento em contrastes ortogonais
utilizando-se o programa computacional Statistical
Analysis System (SAS, 1989).

Resultados e Discussão

A dieta controle, com maior nível de fibra, resultou
em menores (P<0,01) coeficientes de digestibilidade de

proteína bruta, matéria orgânica e extrato etéreo (P<0,05)
e em maiores (P<0,01) coeficientes de digestibilidade de
FDN, FDA, hemicelulose e energia bruta (Tabela 2). A
digestibilidade da matéria seca não diferiu (P>0,05) entre
as dietas.

Os resultados de digestibilidade de proteína bruta,
matéria orgânica, extrato etéreo e FDN obtidos no contraste
(dieta controle × dietas-teste) estão de acordo com os
relatados por Karlsson et al. (2000), que, avaliando a
digestibilidade de dietas com relações feno:aveia de 100:0;
80:20; 60:40 e 40:60, observaram que a inclusão de concen-
trado na dieta, na forma de aveia, melhorou a digestibilidade
de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e energia
bruta das dietas. Entretanto, a digestibilidade da FDN e
FDA diminuiu e foi menor quando os animais foram alimen-
tados com a dieta com maior nível de aveia (40:60) em
comparação àquela com 100% de feno (100:0). Resultados
semelhantes foram obtidos por Drogoul et al. (2001) e
Miraglia et al. (2006), ao testarem três relações de
volumoso:concentrado (100:0; 70:30 e 50:50) e (100:0;
75:25 e 50:50), respectivamente. Esses autores verificaram
redução no coeficiente de digestibilidade da fração fibrosa

Tabela 1 - Composição percentual e nutricional das dietas

Componentes da dieta Dieta

25%FDN 25%FDN 35%FDN 35%FDN Controle

50:50 60:40 50:50 60:40

Milho moído 47,8 53,2 12,9 20,4 42,8
Farelo de soja 2 ,1 3 ,5 0 ,0 0 ,0 1 ,9
Farelo de trigo 20,1 10,8 46,4 34,3 0 ,5
Óleo de soja 0 ,0 0 ,0 4 ,6 4 ,9 2 ,3
Sal mineral 0 ,4 0 ,4 0 ,4 0 ,4 0 ,3
Calcáreo calcítico 0 ,7 0 ,6 0 ,5 0 ,6 0 ,4
Sal comum 0 ,3 0 ,3 0 ,3 0 ,3 0 ,2
Caulin 11,9 11,5 12,2 11,9 0 ,7
Feno de capim-tifton 16,7 19,7 22,7 27,3 49,2
Tota l 100,00 100,00 100,00 100,0 100,0

Composição nutricional

Matéria seca 89,78 89,70 90,37 90,42 89,07
Matéria orgânica 78,95 83,93 80,70 82,01 92,17
Proteína bruta 11,81 11,73 11,89 11,99 11,96
Cinzas 21,05 16,07 19,30 17,99 7,83
Fósforo 0,34 0,27 0,49 0,41 0,21
Cálcio 0,55 0,45 0,46 0,48 0,48
Fibra em detergente neutro 25,81 25,32 35,16 33,54 45,36
Fibra em detergente ácido 15,78 16,57 19,85 19,95 25,42
Hemicelulose 10,03 8,75 15,31 13,59 19,94
Extrato etéreo 2,18 1,98 6,15 6,80 3,86
Energia digestível2 (kcal/kg) 2950 2948 2966 2966 2964
Energia digestível3 (kcal/kg) 2596 2788 2485 3035 3002
Amido 44,14 45,61 30,31 32,62 42,7
FDN – concentrado 49,9 39,5 50,2 37,3 15,10
FDN – volumoso 50,1 60,5 49,8 62,7 84,9
1 Análises realizadas no Laboratório da Embrapa Cerrados, Brasília-DF.
2 Valores calculados com base na tabela do NRC (1989).
3 Valores calculados com base nos resultados de digestibilidade encontrados nesta pesquisa.
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(FB, FDN e FDA) e hemicelulose e aumento no coeficiente
de digestibilidade da MS, MO, EB e PB com o aumento da
porcentagem de concentrado na dieta. De acordo com os
autores, esse resultado pode ter sido decorrente da menor
digestibilidade da fibra do concentrado utilizado (cevada)
e do maior aporte de amido no ceco e cólon, que ocasionaram
aumento das bactérias amilolíticas (Lactobacillus e
Streptococcus) e redução da flora hemicelulolítica.

Os melhores resultados de digestibilidade dos com-
ponentes da fibra observados nesta pesquisa para a dieta-
teste podem ser explicados pelo equilíbrio nutricional
entre carboidratos fibrosos e não-fibrosos proporcionado
pela relação 50:50 volumoso:concentrado. Esse equilíbrio
possivelmente influenciou positivamente a flora bacteriana
do ceco e do cólon, melhorando a digestibilidade da FDN,
FDA e hemicelulose e o aproveitamento da energia bruta
da dieta.

Entretanto, os menores coeficientes de digestibilidade
da FDN, FDA e hemicelulose quando fornecidas as dietas
com 25 e 35% de FDN (relações 50:50 e 60:40
volumosos:concentrado) podem ter sido influenciados
pela quantidade de amido consumida, que pode ter afetado
a microbiota de ceco e cólon, reduzindo a ação das bactérias
hemicelulolíticas, normalmente presentes em maior quan-
tidade nesses segmentos do trato digestório, o que explica
a redução na digestibilidade dos componentes da fibra
quando fornecidas as dietas com menor conteúdo de fibra.
Acredita-se também que a inclusão de caulin nas dietas
com menor teor de fibra (25 e 35%) pode ter contribuído
para a redução da digestibili-dade da fibra. Sabe-se, no
entanto, que o uso de caulin, formado por um grupo de
silicatos hidratados de alumínio, é bastante difundido na
indústria de rações como material inerte. É possível que

esse componente tenha interagido com os componentes da
dieta ou exercido efeito redutor sobre a microbiota do ceco
e cólon, contribuindo para a redução dos coeficientes de
digestibilidade da fibra.

As dietas com 25% de fibra, em comparação àquelas
com 35% de fibra, apresentaram melhores (P<0,01) de coefi-
cientes de digestibilidade de matéria seca, matéria orgânica
e energia bruta e menores coeficientes de digestibilidade
de celulose (P<0,05) e extrato etéreo (P<0,01), resultados
que confirmam os encontrados por Karlsson et al. (2000),
Drogoul et al. (2001) e Miraglia et al. (2006), que verificaram
que dietas com maior proporção de concentrado melhoram
a digestibilidade de matéria seca, matéria orgânica e energia
bruta. Não foram observadas diferenças (P>0,05) entre os
níveis de 25 e 35% FDN para os coeficientes de digestibili-
dade proteína bruta, FDN e FDA. Resultado semelhante foi
obtido por Oliveira et al. (2003) que não encontraram dife-
renças para os coeficientes de digestibilidade da FDN e FDA
quando utilizaram quatro proporções de volumoso e concen-
trado (40:60, 60:40, 80:20 e 100:00) com níveis de FDN de
37,1 a 75,7%.

Os melhores resultados de digestibilidade de extrato
etéreo foram obtidos quando fornecidas as dietas com
35% de FDN, o que pode estar relacionado à adição de óleo
vegetal nas proporções de 4,6 e 4,9% nas dietas com 35%
FDN (50:50 e 60:40), respectivamente, como fator de equi-
líbrio da energia das dietas. De acordo com Meyer (1995),
fontes lipídicas de alta disponibilidade, como os óleos
vegetais, podem ser totalmente digeridas e absorvidas no
intestino delgado e não afetam o processo fermentativo
nem a digestibilidade da fibra.

O contraste (25% FDN 50:50 × 25% FDN 60:40) permite
comparar a fonte de fibra, ou seja, aquela proveniente do

Tabela 2 - Coeficientes de digestibilidade dos nutrientes das dietas experimentais

Dieta Nutriente

MS MO PB EB EE FDN FDA HCEL

Dieta controle 67,15 70,80 65,85 79,26 67,85 50,09 49,06 51,39
25% FDN 50:50 67,28 75,00 67,85 71,98 41,23 17,06 12,74 22,02
25% FDN 60:40 71,80 79,07 70,74 75,85 45,09 25,51 24,65 23,70
35% FDN 50:50 61,98 69,66 71,62 67,33 76,88 27,63 21,66 35,20
35% FDN 60:40 61,70 69,07 70,45 69,92 79,21 21,51 21,21 21,62

Contraste

Contraste1 0 ,3148 0,0349 0,0016 <0,001 0,0234 <0,001 <0,001 <0,001
Contraste2 <0,001 <0,001 0,0935 0,001 <0,001 0,1920 0,1866 0,0439
Contraste3 0 ,0251 0,0077 0,0540 0,0136 0,2954 0,0272 0,0010 0,6401
Contraste4 0 ,8783 0,6539 0,4066 0,0778 0,5216 0,0933 0,8735 0,0021
CV (%) 4,22 2,77 3,08 2,90 8,99 18,72 16,90 17,89
1 Dieta controle × dietas-teste.
2 25% FDN 50:50 + 25% FDN 60:40 × 35%FDN 50:50 + 35% FDN 60:40.
3 25% FDN 50:50 × 25% FDN 60:40.
4 35% FDN 50:50 × 35% FDN 60:40.
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volumoso ou concentrado, quando a FDN é limitada em
25%. Portanto, a dieta com relação volumoso:concentrado
60:40 melhorou a digestibilidade aparente de matéria orgâ-
nica e FDA (P<0,01), matéria seca, proteína bruta, energia
bruta e FDN (P<0,05) em comparação àquela com relação
50:50, todavia, não ocasionou diferenças (P>0,05) na
digestibilidade de hemicelulose e extrato etéreo. Esperava-se
que a dieta com maior porcentagem de concentrado (50:50)
melhorasse os coeficientes de digestibilidade de matéria
seca, matéria orgânica, proteína bruta, energia bruta e
extrato etéreo e que aquela com maior porcentagem de feno
(60:40) promovesse melhores coeficientes de digestibilidade
da fibra, conforme relatado por Drogoul et al. (2001) e
Miraglia et al. (2006). Os melhores resultados de digestibilidade
da FDN e FDA obtidos com as dietas com maior porcentagem
de fibra, 25% de FDN (60:40), reforçam os relatos de Zeyner
et al. (2004), que observaram melhora na atividade microbiana
no ceco e cólon e tendência de os microrganismos
fermentadores de celulose trabalharem mais eficientemente
com a inclusão de feno na dieta.

Não foi constatada influência das relações volumoso:con-
centrado (50:50 e 60:40) sobre os coeficientes de digestibilidade
de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, FDN,
FDA, energia bruta e extrato etéreo (P>0,05). No entanto, a
dieta com maior proporção de concentrado (35% FDN,
50:50) melhorou (P<0,01) a digestibilidade da hemicelulose.
Esperava-se que a dieta com maior porcentagem de concen-
trado (35% FDN 50:50) proporcionasse melhora na
digestibilidade de matéria seca, proteína bruta, matéria
orgânica, energia bruta e extrato etéreo e que a dieta com
maior porcentagem de volumoso (35% FDN, 60:40) promo-
vesse melhora na digestibilidade dos componentes da fibra
(Karlsson et al., 2000; Drogoul et al., 2001; Miraglia et al.,
2006). Entretanto, a origem da fibra, do volumoso ou do
concentrado e as duas proporções testadas não promoveram
diferenças na digestibilidade desses nutrientes. Por outro
lado, o equilíbrio dos carboidratos fibrosos e não-fibrosos
nas duas dietas foi adequado para o crescimento das bac-
térias celulóticas, uma vez que a digestibilidade da fibra não
foi afetada. As condições para ação da flora celulolítica no
ambiente do ceco e cólon possivelmente contribuiu para a
melhora da digestibilidade da hemicelulose da dieta com
maior porcentagem de concentrado (35% FDN 50:50), cuja
quantidade desse nutriente era maior.

Os níveis de fibra da dieta não influenciaram os níveis
sangüíneos de glicose e lactato nem o pH fecal (P>0,05)
(Tabela 3), parâmetros indicativos de alteração das condi-
ções do ambiente do intestino grosso. O consumo limitado
de carboidratos fibrosos, combinado a maior ingestão de

carboidratos não-fibrosos, como amido, pode aumentar a
produção de ácido lático no ceco e cólon. Segundo Hoffman
(2003), parte do ácido lático produzido é absorvida e pode
alterar os níveis plasmáticos deste ácido. Parte do ácido
lático presente no ceco e cólon pode promover redução do
pH do ambiente, causando lise de bactérias e aumentando
o risco de endotoxemia e laminite.

Não foram observadas diferenças entre as dietas com
menor nível de fibra (25 e 35%) nem tendências de redução
dos valores do pH fecal e aumento dos níveis sangüíneos
de lactato, que se mantiveram nos limites fisiológicos normais
(Swenson et al., 1993). O valor do pH médio obtido com as
cinco dietas não foi crítico para o intestino grosso (pH maior
que 6), uma vez que pH igual ou menor que 5 pode causar
lesões na mucosa do intestino (Swenson et al., 1993).
Portanto, os teores de fibra testados nas dietas e as relações
volumoso:concentrado são nutricionalmente seguros se
avaliados quanto aos aspectos bioquímicos.

Os níveis de glicose podem ser influenciados pelas
características da dieta. Dietas ricas em grãos tendem a
promover melhor digestão dos carboidratos não-fibrosos,
como amido, no intestino delgado e maior aporte de glicose
sangüínea, enquanto dietas ricas em fibra resultam em maior
conversão dos carboidratos fibrosos em ácidos graxos
voláteis no ceco e cólon (Cunha, 1991). Dietas ricas em
carboidratos não-fibrosos também tendem a aumentar a
produção de propionato no ceco e cólon. Evidências em
pôneis indicam que cerca de 7% da glicose sangüínea é
derivada do propionato produzido no ceco (Frape, 2004).

Como o ácido propiônico é precursor de glicose, espe-
rava-se que os resultados obtidos proporcionassem maior
disponibilidade de glicose sanguínea nas dietas com menor

Tabela 3 - pH fecal e níveis sangüíneos de glicose e lactato
sangüíneo em eqüinos alimentados com dietas expe-
rimentais

Dieta pH fecal Glicose (mg/dL) Lactato (mmol/L)

Controle 6,15 66,99 2,60
25% FDN 50:50 6,08 69,18 2,62
25% FDN 60:40 6,24 69,36 2,47
35% FDN 50:50 6,29 68,37 2,55
35% FDN 60:40 6,26 65,59 2,13

Contraste

Contraste1 0 ,5147 0,4729 0,5275
Contraste2 0 ,2117 0,1216 0,3695
Contraste3 0 ,2225 0,9270 0,6370
Contraste4 0 ,8013 0,1779 0,2078
CV (%) 3,16 4,52 20,04
1 Dieta controle × dietas-teste.
2 25% FDN 50:50 + 25% FDN 60:40 × 35%FDN 50:50 + 35% FDN 60:40.
3 25% FDN 50:50 × 25% FDN 60:40.
4 35% FDN 50:50 × 35% FDN 60:40.
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teor de fibra (25 e 35%). Entretanto, os resultados obtidos
para glicose sanguínea não diferiram entre as dietas (P>0,05),
provavelmente em virtude da resposta insulínica, uma vez
que a coleta das amostras ocorreu aproximadamente 12 horas
após a última alimentação, o que pode ter inibido os resul-
tados de glicose sanguínea, apesar da ligeira tendência de
aumento nos animais alimentados com a dieta contendo
25% de FDN. Casalecchi (2003), em estudo para verificar os
efeitos do processamento do milho (triturado, laminado,
floculado e extrusado) na digestibilidade e nos níveis
plasmáticos de glicose em eqüinos alimentados com 50% de
feno de tifton e 50% de concentrado (milho processado),
verificou que o pico sanguíneo de glicose ocorreu 30
minutos após a administração da ração e retornou aos
valores basais 150 minutos após a alimentação, possivel-
mente em razão da resposta insulínica. De acordo com
Frape (2004), a concentração de glicose plasmática aumenta
sensivelmente após a alimentação e retorna aos níveis
basais em torno de 5 horas após a alimentação, como
resultado da regulação hormonal.

Os níveis séricos de glicose encontrados nesta pesquisa
foram inferiores aos observados por Casalecchi (2003), de
82 a 97 mg/dL, em animais em jejum por 10 horas; e daqueles
descritos por Meyer (1995a), de 75 a 115 mg/dL. Todavia, os
resultados se aproximaram dos encontrados por Mori et al.
(2003) em grupo amostral de asininos em condições de
campo, 58,35 ± 10,40 mg/dL.

Os níveis séricos de uréia e creatinina estão relacionados
às funções fisiológicas normais do sistema visceral (fígado
e vísceras drenadas pela veia porta) e dos rins (Kozloski,
2001). Segundo Meyer (1995a), os teores de creatinina
podem ser influenciados por lesões no fígado, nos rins e no
trato urinário. De acordo com Grulke et al. (2001), níveis de
uréia superiores a 40 mg/dL podem estar relacionados ao
grau de severidade e ao prognóstico da cólica eqüina,
entretanto, quando atingem esses valores, verificam-se
sinais clínicos, como dor, distensão abdominal e
borborígnos. Portanto, a uréia torna-se ineficiente como
indicador precoce de cólica em eqüinos. Contudo, as dietas
utilizadas nesta pesquisa foram formuladas para atender às
exigências diárias dos cavalos e permitir o consumo eqüi-
tativo de proteína (NRC, 1989), logo, os níveis séricos de
uréia confirmam o consumo eqüitativo de proteína pelos
animais, uma vez que as dietas foram isoprotéicas.

Entre as dietas, não houve diferença nos níveis séricos
de uréia e creatinina. Portanto, os níveis de 25 e 35% de FDN
não comprometeram o sistema visceral e os rins dos animais.
Os níveis séricos de uréia foram próximos aos observados

por Mori et al. (2003) em asininos (24,25 ± 5,37 mg/dL) e os
de creatinina, próximos dos limites fisiológicos descritos
por Meyer (1995a), de 1,2 a 1,9 mg/dL. Durante o experimento,
não foram observados sinais clínicos que indicassem
quadro clínico de cólica ou doença renal, logo, os níveis
séricos de uréia e creatinina mantiveram-se dentro do esperado
e não foram influenciados pelos níveis de fibra da dieta.

O fibrinogênio sérico – polipeptídio complexo do
grupo das proteínas conhecidas como de reação de fase
aguda, produzido pelo fígado – foi influenciado (P<0,05)
pelos níveis de fibra da dieta. Além de sua importância
primária como proteína de coagulação, o fibrinogênio
aumenta em todas as situações que envolvem dano celular,
infecção, inflamações teciduais e na gestação (Campos,
2003). De acordo com Meyer (1995a), o fibrinogênio é um
indicador sensível de inflamação em animais herbívoros
e pode ser mais preciso que o leucograma. De acordo com
Thomassian (1994), o fibrinogênio é um componente
importante na síndrome cólica, pois é o primeiro a aumentar
e o último a reduzir e pode ser reduzido nas alterações
hepáticas. Ao diminuir o nível de fibra da dieta de 35%
para 25%, houve aumento na produção de fibrinogênio,
logo, mesmo que não tenha desencadeado manifestações
clínicas, o nível de 25% de FDN causou elevação na
produção de fibrinogênio. Os animais alimentados com as
dietas com 35% de FDN apresentaram valores inferiores
aos limites fisiológicos relatados por Meyer (1995a) e
Swenson (1993), de 200 a 400 mg/dL, entretanto, foram
superiores ao valor de 100 mg/dL, considerado crítico por
Garcia-Navarro & Pachaly (1994) para desencadear sinais
clínicos.

A fosfatase alcalina não foi influenciada (P>0,05) pelos
níveis de fibra da dieta. Essa enzima está associada às
lesões de origem hepatobiliar (Meyer, 1995a), cuja variação
sérica pode indicar processo de cólica (Frape, 1992). Nesta
pesquisa, avaliaram-se os níveis séricos de fosfatase alca-
lina como possível indicador de cólica, em razão dos baixos
níveis de fibra utilizados. O teor de fosfatase alcalina pode-
ria indicar também desenvolvimento de doença hepática
durante o período de pesquisa. Entretanto, as concentra-
ções desta enzima não indicaram tendência de aumento
quando fornecidas as dietas com menor nível de fibra e se
mantiveram dentro dos limites fisiológicos relatados por
Merk (1997), de 70 a 226 UI/L. Possivelmente, os níveis de
fibra utilizados nesta pesquisa não foram críticos para os
animais e não ocasionaram, portanto, manifestação clínica
de cólica ou de doença hepática que resultasse em altera-
ções detectáveis dos níveis de fosfatase alcalina.
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Níveis de fibra em detergente neutro em dietas para eqüinos

Conclusões

Dietas com 25 e 35% de fibra em detergente neutro
oriundas de duas proporções de volumoso e concentrado,
50:50 e 60:40, reduzem a digestibilidade dos componentes
fibrosos e não influenciam os níveis séricos de glicose,
lactato, uréia, creatinina e fosfatase alcalina. No entanto,
dietas com 25% de fibra em detergente neutro promovem
alteração no teor plasmático de fibrinogênio, podendo
aumentar a predisposição dos eqüinos a quadros de
laminite e cólica.
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